
Famílias e crianças
Todo sábadonossa família reú-

ne-se para o almoço eparapassar
a tarde junta.Temosquatronetas.
Certa ocasião, estávamosde férias
emCumbuco e, de repente, uma
delas, comquatro anos, voltoudo
quintal excitadíssima: “Mamãe!
Mamãe! Umdinossauro”. Fomos
ver e era uma lagartixa na parede
domuro. Dias depois, ela desco-
briu um sapo entre as pedras e
perguntou: “Vovó, se eu der um
beijo, ele vira príncipe?”. Para que
não se confunda liberdade de ser
criançacomcultivode ingenuida-
de,dois anosdepois, opai lheper-
guntou: “Filha, o que você pensa
ser infinito? Ela pensou, pensou e
respondeu: “Infinito é um livro
com todas as páginas embranco”.
Pensoqueas criançasdanossa fa-
mília não criarão problemas para
ahumanidade.Tenhovistoarticu-
listas noCorreio, nitidamente de-
sejososdemelhoraromundo,que
apenas escrevemcriticandoo go-
verno.Hoje, soltei o jornal, tirei os
óculosemeperguntei sobreo tipo
de crianças que as suas famílias
estãocriando.
»Rubi Rodrigues,
Octogonal

Desequilíbrio
Desdeque chegou aoPlanalto,

o capitão JairMessias Bolsonaro
cria um inimigo da vez. Basta ter
umaopiniãodivergente, umama-
neiradiferentedeavaliarqualquer
episódio, pormais banal que seja,
para se tornar o alvoda vez da sua
ira.Mas, emplena crise da saúde,
quando o país caminha a passos
acelerados parameiomilhão de
mortos, oMessias vaiparaMaceió
buscar palanque a fimdeofender
um senador e quase todos que
compõemaCPI da Covid. O Senado nadamais faz do que
cumprir umade suas atribuições constitucionais, entre elas,
ade investigarosatosdoExecutivo.Fiscalizarasaçõesdego-
verno édever primeiro doLegislativo.Deveria ser dever pri-
meiro tambémdoExecutivo zelar pela saúde dopovo.Mas
não é isso aoque assistimosdesdeo anopassado. Apopula-
çãonãosesenteprotegidapelopoderpúblico.Percebeu,e is-
sovemrefletindonoaumentoda impopularidadedosenhor
Messias,queogovernantedahoraestápoucose importando
comomorticínio, que enluta a sociedade. ACPI, a cada au-
diência, acumula informações que colocamoMessias na
quinadocorner.Oseudesesperose revelanasameaçasanti-
democráticas, o que leva os demais Poderes a acenderema
luz amarela—alerta total.Não éparamenos, pois ele já deu
contundentes demostrações de total desequilíbrio emocio-
nal e, agora, commedo,deixa-sedominarpela irracionalida-
de.O futurodopaís se torna, a cada instante, uma incógnita,
diante do esgarçamento das relações entre os poderes e da
tragédia ignorada por quemadeveria combater com todos
os recursoseenergiasquepudesseaglutinar.
»Alfredo Gonzaga,
Jardim Botânico

Brizola
O saudoso ex-governador

teve uma trajetória política das
mais promissoras e reconheci-
das. Era um homem de uma
honestidade sem par, assim
como JK. Entrou para a política
rico e saiu mais pobre, assim
como o ex-presidente. Era ca-
sado com uma mulher rica,
que o acompanhou em sua tra-
jetória de homem honesto. As-
sim os políticos de hoje fossem
como esses dois homens que
honraram o país.
»Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Medicação
Hoje, fui retirar o medica-

mento para a minha esposa
na Farmácia de Alto Custo, no
metrô da 102 Sul, e não de-
morei 15 minutos entre a mi-
nha chegada e a saída do lo-
cal. Nada de filas enormes e
de longa espera. Excelente!
Meus parabéns!
»Luiz Freire Fonseca Júnior,
Asa Sul

Falsa abolição
Magnífico o artigo 13 de

maio, Dia da (não) Abolição da
Escravatura, sobre a farsa que
foi o fim da escravidão, um dos
pilares do racismo estrutural
no nosso país, publicado na
edição desta quinta-feira,
quando a Lei Áurea completou
133 anos de sua edição. O tema
émote de campanha daOrdem
dos Advogados do Brasil, sec-
cional do Distrito Federal, que
chega em boa hora, quando os
racistas, estimulados por líde-

res políticos, escancararam as portas dos armários e,
hoje, sem cerimônia, agempara exterminar a população
negra. A abolição, de fato, nunca existiu, e o racismo se
consolidou. Embora a legislação tenha avançado na pu-
nição dos que cometem o crime de racismo, o Judiciário
trata a questão com muita desfaçatez e reduz a pó as
sanções legais ao tratar racismo como injúria racial, sem
refletir sobre os danos emocionais, a humilhação das ví-
timas, principalmente quando as agressões verbais
ocorrem em público. A Justiça faz vista grossa à depre-
ciação imposta aos que têm a pele negra. Não se com-
portaria da mesma forma se um negro ridicularizasse
um branco. Sei que uma aplicação mais rigorosa da lei
poderia inibir a disposição de uma outra pessoa racista.
Mas não estimula uma inflexão da sociedade a ponto de
eliminar o racismo, uma vez que todos, independente-
mente da cor da pele, são iguais. A erradicação do racis-
mo e de quaisquer outras iniquidades passa pela educa-
ção, algo que nunca mereceu do poder público a aten-
ção e os investimentos necessários.
»Guadalupe Gonzaga,
Park Way

A
Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) daCovid ele-
vou a temperatura do deba-
te sobre o atraso da vacina-
ção no Brasil. Colocou polí-

ticos da oposição no ataque, com
uma artilharia pesada contra o go-
verno, e bolsonaristas na defensiva,
com argumentos de que o Planalto
fez o que pôde para obter as vacinas
contra a doença que já matou mais
de 425mil pessoas no país.
Nesse tiroteio, melhor ir às estatís-

ticas, que nãomentem. O Brasil vaci-
nou até agora 36,5 milhões de pes-
soas com a primeira dose, número
maior que a população de muitos
países. Até o início desta semana, o
nosso país se colocava no ranking
mundial da vacinação como o quar-
to país no total de doses aplicadas e o
58º considerando as doses aplicadas
a cada 100 habitantes.
Para clarear um pouco mais o ce-

nário da imunização por aqui, é im-
portante fazer uma outra compara-
ção entre os países. O Brasil aplicou
a primeira dose até agora em pouco
mais de 17% da sua população. Esse
índice foi atingido pelos Estados
Unidos no longínquo dia 3 de mar-
ço. Ou seja, há dois meses e 12 dias.
Até agora, nada menos que 153 mi-
lhões de norte-americanos recebe-
ram a primeira dose, o que represen-
ta 46% da população.

Para não ficar só no exemplo do
país mais rico do mundo, vamos
ao Chile. O nosso vizinho atingiu
os 17% de aplicação da primeira
dose da vacina em 28 de fevereiro.
Está certo que é um país com po-
pulação bem menor que a do Bra-
sil, mas o fato é que fez o dever de
casa e está garantindo uma imuni-
zação mais rápida da sua gente,
poupando vidas. Hoje, quase a
metade dos seus habitantes já re-
cebeu a primeira dose.
Outros países podem ser lembra-

dos: Israel vacinou 17%da sua popu-
lação quando o anomal tinha come-
çado, em 5 de janeiro. O ReinoUnido
chegou ao mesmo índice um mês
depois, em 5 de fevereiro. E os países
da comunidade europeia, emmédia,
em 15 de abril.
Existem países em situação pior,

sim, mas o Brasil tem de olhar para
os bons exemplos, afinal é a vida das
pessoas que está em jogo. E pegando
esses bons exemplos, dependendo
do país em foco, estamos, sim,meses
atrasados na imunização.
A CPI da Covid está só no come-

ço. Muita água vai passar debaixo
dessa ponte. É importante que os
responsáveis pelo atraso na vacina-
ção sejam apontados e punidos. É o
que certamente espera grande par-
te das famílias que perderam seus
entes para a doença.
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O nível dos embates na CPI da Covid
mostra que ela está cumprindo o
seu propósito: palanque político!

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa—— Lago Sul

Enquanto os holofotes estão
voltados para o Senado, na Câmara,
os projetos antidemocráticos são
aprovados pelo Centrão. Mas

R$ 3 bilhões fazem toda diferença.
AAllffrreeddoo GGoonnzzaaggaa—— Jardim Botânico

A troca de ofensas na CPI
da Covid reafirma o baixo nível

dos parlamentares.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

James Carville: Ninguém falou
para o Bolsonaro, ele perdeu.
Seu governo já não existe.

O desemprego, que foi de 12,3% para
14,5%, não se reverterá em 17meses.

Por isso, ele fala em saudade.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Para algumas pessoas, foimais
importante financiar o porto deMariel,
emCuba, do que viabilizar uma saída
para oOceano Pacífico, como a ponte

inaugurada em7demaio.
PPaauuttíílliioo AAllvveess FFiillhhoo—— Asa Nortsa Norte

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Saber quando será vacinado contra
a covid-19 é, sem dúvida, um dos te-
mas que mais atiçam a curiosidade
atualmente. Em abril, uma das maté-
rias campeãs de audiência no site do
Correio contava sobre a plataforma
que fazia uma previsão aproximada de
quando seria possível receber a pri-
meira dose, a partir da idade e da uni-
dade da Federação onde mora. A con-
ta, mesmo que suscetível a mudanças
de regras e que dependa da efetiva en-
trega do imunizante, serve para dar um
panorama da situação de caráter me-
ramente ilustrativo. No meu caso aqui
em Brasília, por exemplo, seria daqui a
quatromeses e 26 dias.
Na quarta-feira, o prefeito do Rio,

Eduardo Paes, agitou as redes sociais
ao publicar um calendário com os dias
em que cada adulto seria vacinado
contra o novo coronavírus. Pelo crono-
grama divulgado, 23 de outubro é a da-
ta em que todos os adultos da Cidade
Maravilhosa teriam recebido a primei-
ra dose. Se eu morasse no Rio, seria
imunizado em 23 de julho—daqui a 70
dias, ou dois meses e 10 dias.
Tenho ciência deque são apenas datas

estimadas,mas acredito que é disso que
precisamos no atualmomento da pande-

mia no Brasil: previsibilidade. Mudar
uma semana para mais ou para menos
na data da vacinação faz parte da regra
do jogo, mas viver numa constante si-
tuação de instabilidade é que tem sido
difícil. Não dá para um brasileiro che-
gar num posto de vacinação no dia
marcado e descobrir que não há dose
disponível, como tem ocorrido nas últi-
mas semanas em diversas cidades pelo
país. É sinal claro da falta de planeja-
mento, de fluxo de vacinas. E os culpa-
dos precisam ser responsabilizados.
Ontem mesmo, o Instituto Butan-

tan informou que vai suspender a pro-
dução da CoronaVac em razão da falta
de matéria-prima chinesa para a pro-
dução do imunizante. É a típica situa-
ção que comprova que algo está fora
de controle. É reflexo da crise diplo-
mática provocada pelas declarações
do presidente Jair Bolsonaro contra a
China? Se sim, e as evidências mos-
tram isso, está aí outro tema para a CPI
da Covid se aprofundar.
Todos nós queremos sair logo dessa.

Voltar a viajar, a sair de casa, a poder
confraternizar comamigos e familiares.
E, para isso, dependemos da vacina. Eu
morro de curiosidade de saber quando
serei imunizado. E você?

Precisamosdeprevisibilidade
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